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TRIGO – 20 a 24/05/2019 

Tabela 1 -  Parâmetros de análise de mercado do trigo – médias semanais 

 
Notas: (1) Preço trigo Hard, FOB portos argentinos; (2) Preço trigo Hard, FOB Golfo do México; 
       *   Preços mínimos da região Sul para o T1 (safra 2018/19): R$ 19,88/60kg (básico); R$ 24,82/60kg (doméstico); R$ 36,17/60kg (pão); R$ 37,88/60kg (melhorador); 
      **  Desembarque em São Paulo. 

 

MERCADO INTERNO 

O mercado interno segue com baixa liquidez na comercialização 

e poucas aquisições, e com a atenção voltada para a evolução 

dos trabalhos de plantio. Segundo o Departamento de Economia 

Rural do Estado do Paraná - Deral em informativo de 

20/05/2019, 60% das lavouras já foram plantadas, sendo que 

deste total 4% encontram-se em média condição e 96%, boas 

condições de plantio. 63% das lavouras plantadas encontram-se 

em fase de desenvolvimento vegetativo e 37% em condições de 

germinação. Os agentes estão otimistas em relação à 

produtividade da nova safra. 

De acordo com a Emater, Rio Grande do Sul, em informativo 

conjuntural do dia 23/5/2019, a ocorrência de chuvas tem 

atrasado o plantio em algumas regiões do estado.  

No Paraná, a saca do trigo pão, PH 78 foi negociada a R$ 46,13, 

apresentando desvalorização de 0,35%.   

Gráfico 1 – Evolução dos Preços pagos aos produtores 

 

Fonte: Conab 

MERCADO EXTERNO 

O Mercado Futuro iniciou a semana com cotações em alta, em 

resposta à melhora na demanda pelo trigo norte-americano e 

devido ao clima chuvoso que deve atrasar o plantio de trigo de 

primavera nos EUA. No dia seguinte, uma melhora nas lavouras 

contribuiu para a desvalorização diária da cotação. No meio da 

semana a cotação permaneceu em baixa, apesar das 

preocupações com o clima. Na quinta, dia 23/5/19, as cotações 

voltaram a subir e depois cair, motivadas pelo clima chuvoso e 

pelo desempenho nas exportações que, apesar de baixo 

encontra-se dentro das expectativas. Para fechar a semana, as 

cotações voltaram a subir e o fator clima foi preponderante. 

 

A cotação semanal apresentou valorização de 7,26%, 

alcançando o valor de US$ 222,40. 

 

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

 

 

Unidade 12 meses Semana anterior Variação anual Variação semanal

R$/60kg 43,41 46,29 46,13 6,27% -0,35%

R$/60kg 38,76 41,53 41,19 6,27% -0,82%

R$/60kg 37,96 42,59 42,49 11,93% -0,23%

R$/50Kg 87,48 83,44 83,94 -4,05% 0,60%

R$/50Kg 93,03 113,23 105,75 13,67% -6,61%

US$/t 249,72 216,00 218,00 -12,70% 0,93%

US$/t 252,89 207,35 222,40 -12,06% 7,26%

PR US$/t 257,66 228,75 231,26 (R$ 938) -10,25% 1,10%

RS US$/t 249,21 221,27 223,86 (R$ 908) -10,17% 1,17%

PR US$/t 299,55 252,17 269,12 (R$ 1092) -10,16% 6,72%

RS US$/t 291,40 244,70 261,73 (R$ 1062) -10,18% 6,96%

R$/US$ 3,6800 4,0132 4,0580 10,27% 1,12%

Indicadores

Dólar

Argentina (1)
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Paridades de importação**
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São Paulo
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Apesar da alta no mercado internacional, o mercado 

interno segue com baixa liquidez e desvalorização das 

cotações. Os trabalhos de plantio já atingem 60% das 

lavouras no Paraná.  Já no mercado externo, pela 2ª 

semana consecutiva as cotações apresentaram 

valorização semanal de 7,26%. 


